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Programa ultrapassa patamar 
de mil cirurgias cardíacas
Implantado há três anos, serviço coloca a Unicamp entre os principais centros da área

A equipe do serviço de cirurgia cardíaca do Hospital das Clínicas da Unicamp, com o Dr. Domingo Braile ao centro

A
o com pletar 
pouco  m ais 
de três anos 
de  su a  r e ­
f o r m u l a ­
ção , o s e r­
v iço  de c i­

ru rg ia  ca rd íaca  do H osp ita l 
das C lín ic a s  (H C ) da  U n i­
cam p com em ora  a m arca  de 
1.000 cirurgias realizadas. Se­
gundo o ciru rg ião  card íaco  e 
re sp o n sáv e l p e lo  p rog ram a, 
D om ingo M arcolino  B raile , o 
fato to m a  o HC referência  na­
cional na  área  e o co loca  no 
seleto  g rupo  de 20%  das in s­
titu ições de ensino  no B rasil 
que m antêm  program as card í­
acos g ra tu ito s  e avan çad o s. 
Para B raile , no en tan to , “ isso 
é apenas o com eço, po is es­
ses núm eros tendem  a crescer 
em escala  de p rog ressão  g eo ­
m étrica” , com enta.

A e q u ip e  —  fo rm a d a  p o r 
20  p ro f is s io n a is , in c lu in d o  
o c o rp o  d o c e n te  do D e p a r­
ta m e n to  de C iru rg ia  da F a ­
c u ld a d e  de C iê n c ia s  M é d i­
cas (F C M ) —  tem  ag o ra  um  
n o v o  d esa fio : su p lan ta r  essa  
m arca . D as c e rc a  de 3 5 0  c i­
r u r g ia s  r e a l iz a d a s  a n u a l ­
m e n te , d as  q u a is  50%  es tão  
r e la c io n a d a s  a in f a r to ,  o 
g ru p o  p a s s a r ia  a r e a l i z a r  
7 0 0  p r o c e d im e n to s  a in d a  
n e s te  ano . Is to  se rá  p o ss ív e l 
g ra ç a s  a u m a  d u p lic a ç ã o  no  
n ú m e ro  de le ito s  da  U n id a ­
d e  d e  T e r a p i a  I n t e n s i v a  
(U T I) ,  a n u n c ia d a  em  d e ­
z e m b ro  ú ltim o  p e lo  re i to r  
Jo sé  M a rtin s  F ilh o . “ A  á rea  
j á  e x is te . E n e c e s s á r io  a p e ­
nas um  p eq u en o  in v es tim en ­
to , q u e  p e rm itirá  a u m e n ta r  
p ara  10 o n ú m ero  de le ito s” , 
d iz  o re ito r .

C o m p le x id a d e  —  C om  a 
v in d a  do  p ro fe s s o r  B ra ile

p a ra  a U n icam p  em  ag o sto  
de 1994, in ic io u -se  no  HC 
u m  p r o c e s s o  d e  r e e s t r u ­
tu ra ç ã o  to ta l do  se rv iço  de 
c iru rg ia  c a rd ía c a  em  n ív e l 
de ensino  e de assistência . “E 
a o p o r tu n id a d e  q u e  te n h o  
p a ra  tra n sm itir  m eu  c o n h e ­
c im e n to ” , a f i r m a  B r a i le .  
N este  p e río d o  foram  re a liz a ­
dos, com  sucesso , desde p ro ­
c e d im e n to s  m a is  s im p le s , 
com o  a in se rç ã o  de m arca - 
p a s s o ,  a té  c i r u r g ia s  m a is  
co m p le x a s , com o  a lte rn a ti­
vas p a ra  o tran sp lan te  de co ­
ra ç ã o . S e fo s s e m  f e i ta s  em  
h o s p i ta i s  p a r t i c u la r e s ,  as 
c i ru rg ia s  m e n o s  c o m p lic a ­
d as  te r ia m  um  c u s to  m é d io  
d e  R $ 12 m il.

U m  ex em p lo  de p ro c e d i­
m en to  so f is tic a d o  que  vem  
sen d o  re a liz a d o  no  H C  é a 
c a rd io m io p la s t ia , in d ic a d a  
p a ra  caso s  de in su fic iê n c ia  
ca rd íaca . F o ra  a U n icam p  e 
o I n s t i t u to  d e  M o lé s t i a s  
C a rd io v a sc u la re s  (IM C ), de 
São Jo sé  do  R io  P re to , que 
ju n to s  detêm  15%  desse p ro ­
c e d im en to  fe ito  no  m u n d o , 
no  B rasil e s ta  c iru rg ia  só é 
re a liz a d a  p o r  p ro f is s io n a is  
d o  I n s t i t u t o  d o  C o r a ç ã o  
(In co r) . O u tro  ex em p lo  in é ­
d ito  na  reg ião  de C am p in as  
é a r e v a s c u l a r i z a ç ã o  d o  
m iocárd io , com  a técn ica  m i­
n im a m e n te  in v a s iv a . E s ta  
o p e ração  c o n s is te  n u m a p e ­
q u en a  in c isã o  em  caso s de

lesõ es  da a rté ria  d e sc e n d e n ­
te  a n te rio r . “ O p a c ie n te  se 
re c u p e ra  ra p id a m e n te  e, em 
trê s  d ias , é p o ss ív e l re c e b e r 
a a l ta  h o s p i ta la r ” , e x p lic a  
B raile .

Q u a lid a d e  —  Fator in d i­
ca tiv o  de q u a lid a d e  do se r­
v iço  o fe rec id o  pelo  HC pode 
ser v e rif ic ad o  p e lo  ín d ice  de 
m o rta lid a d e  p ó s-o p e ra tó rio , 
q u e  n e s te  p e r ío d o  de trê s  
an o s  re g is tro u  a p o rc e n ta ­
gem  de 5 ,5%  —  sem e lh an te  
a p a d rõ e s  in te r n a c io n a is .  
“ Isso  m o stra  o su rp re e n d e n ­
te  d e sen v o lv im en to  do se to r 
num  curto  espaço  de tem po” , 
assinala o superin ten d en te  do 
H C , P au lo  E d u a rd o  M o re ira

R o d rig u e s  da  S ilv a .
A lém  do excelen te  padrão  

a lc a n ç a d o  p e la  e q u ip e ,  a 
n o v a  e s tru tu ra  do  s e rv iç o  
ta m b é m  p r o p o r c i o n a  a 
im p le m e n ta ç ã o  de  p ro g ra ­
m as de p ó s -g ra d u a ç ã o . S o ­
m en te  no  ano  p assad o  fo ram  
c o n c lu íd as  trê s  te se s  e sp e c í­
fica s  so b re  c iru rg ia  c a rd ía ­
ca. E ste  a sp e c to  g a ra n te  à 
U n iv e rs id a d e  a p ro c u ra  de 
m éd ico s  de to d o  p a ís  p a ra  o 
d e s e n v o lv im e n to  de n o v as  
p esq u isa s . P a ra le la m e n te , o 
p ro g ram a  m an tém  m o d e lo s  
e x p e r im e n ta is  e m .a n im a is  
p a ra  a p ro te ç ã o  m io c á rd ic a  
e ap rim o ram en to  de um  p ro ­
j e t o  d e  v íd e o  c i r u r g i a .  
(R.C.S.)
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Pesca artesanal 
persiste na Billings
Represa na região metropolitana de São Paulo é fonte 
de sustento para famílias de 200 pescadores

com  a canali­
zação do Rio 
P inheiros e a 
reversão  de 
seu curso, na 
década de 50, 
c o m e ç o u  a 
r e c e b e r  os 
d e sp e jo s  da 
região metro- 
p o l i ta n a  de 
S ão  P a u lo . 
T a m b é m  
contribuíram  
para a dim i- Carolina: pesquisa aponta deterioração da qualidade da água da Billings

B
illings, a represa 
com maior volu­
me de água anna- 
zenadoe potencial 
manancial para o 
abastecimento da 

reg ião  m etropo litana  de São 
Paulo, é tam bém  fonte de ren ­
da para  pescadores que, desde 
a década de 30, retiram  do re­
servatório  o sustento  de suas 
familias. A atividade nas águas 
nem  sem pre  desp o lu íd as  da 
B illings reúne atualm ente cer­
ca  de 200 pescadores que a in ­
da se u tilizam  de m étodos e 
instrum entos artesanais, com o 
a ta rra fa  e a rede  de espera  
para a extração de peixes, e 
se locom ovem  durante o tra ­
balho em  barcos de m adeira ou 
de alum ínio.

C o m  a r e a b e r tu r a  da  
Billings para a pesca, em 1993, 
depois de sete anos de p ro ib i­
ção, a atividade voltou a tom ar 
im pulso, em bora não garanta 
a re tirada de espécies nobres, 
com o a tabarana, p resente na 
fase an terior ao represam ento. 
A pesar d isto , 58%  dos pesca­
dores apresentam  rendim entos 
de até três salários m ínim os e 
nível de escolaridade acim a da 
m éd ia  dos trab a lh ad o res  da 
m esm a a tiv id ad e  em  ou tras

partes do Brasil. Os pescado­
res, em sua m aioria, são m o­
radores de reg iões próxim as 
aos 127 n r  da represa. O un i­
verso dos que subsistem  da ati­
vidade é composto também por 
m ulheres, que som am  16% do 
total de pescadores e que a tu ­
am de form a independente.

O perfil do pescador que 
trabalha  na B illings e a carac­
terização da pesca naquele re­
se rva tó rio  são os e lem entos 
c e n tra is  da  d is s e r ta ç ã o  de 
m estrado “A pesca artesanal 
no  reservatório  B illings (São 
P a u lo )” , d e se n v o lv id a  p e la  
e c ó lo g a  C a ro l in a  V iv ia n a  
M inte-V era. O trabalho, que 
para ser elaborado  dem andou 
acom panham ento da atividade 
p esq u e ira  na reg ião  p o r um 
ano, foi orientado pelo profes­
sor M iguel Petrere  Jú n io r e 
apresentado ao Instituto de B i­
o logia (IB) da U nicam p.

Deterioração— A  ecóloga 
aponta  em sua pesquisa  que a 
diversidade de peixes na repre­
sa é, atualm ente, in ferior à 
de outros reservatórios da ba­
cia do rio Paraná. Isso ocor­
reu com  a deterioração da qua­
lidade da água da B illings que, 
25 anos após sua construção,

nuição da d i­
versidade, conform e Carolina, 
o im pacto do repre-sam ento  e 
a in trodução de outras espéci­
es.

A inda assim  pôde consta­
tar, durante o período em que 
acom panhou diariam ente a ati­
vidade de 20 pescadores, que 
conseguiram  retirar da rep re­
sa aproxim adam ente 148 to ­
n e la d a s  de p e ix e s  n o  an o , 
com ercializados para peixeiros 
e, em  m enor escala, para  ven­
dedores am bulantes, iden tifi­
cados pelos pescadores com o 
sa c o le iro s . O d esem b arq u e  
p re d o m in a n te  d a  p e sc a  na  
Billings, explica Carolina, é de 
t i l á p ia  do  N ilo ,  e s p é c ie  
in troduzida no reservatório  na

d é c a d a  de  70 . A  p e s c a  da  
tilápia corresponde a 81,4%  do 
total anual retirado  da rep re­
sa. Sua sobrev ivência  e repro­
dução pode ser explicada pelo 
fato de a espécie ser resistente 
a am bientes adversos para ou­
tros tipos de peixes. A lém  da 
tiláp ia  do N ilo , o lam bari, a 
carpa, a traíra, o saguiru e o 
bagre tam bém  estão presentes 
no reservatório .

A inexistência de espécies 
nobres e m igradoras, segundo 
Carolina, dem onstra o impacto 
am biental gerado, não apenas 
pela poluição, m as principal­
m ente pelo represa-m ento de 
rios. Para evitar o desapareci­
m ento das espécies, explica a 
pesquisadora, é de fundam en­
tal importância que sejam m an­
tidos trechos de rio a m ontan­
te. N o caso da Billings isso não 
foi possível devido a sua posi­
ção na cabeceira da bacia. Ao 
m esm o tem po em que defende 
a m anu tenção  de am bien tes 
adequados para a sobrevivên­
cia de algum as espécies, C aro­
lina alerta para a criação de m e­
canism os que protejam  a ativi­

dade pesqueira no reservatório. 
“A pesca esportiva realizada 
com intensidade por moradores 
da região m etropolitana de São 
Paulo na Billings pode coexis­
tir sem problem as com  a ativi­
dade econôm ica que garante a 
sobrevivência dos pescadores 
artesanais, em bora os pescado­
res esportivos, m uitas vezes, 
acreditem  que a pesca artesa­
nal seja prejudicial”, destaca.

N o contato  de 12 m eses na 
re g iã o , C a ro lin a  c o n ta  que  
conviveu com  pescadores que 
atuam  há  40  anos na re p re ­
sa. Isso  in d ica  que  a p esca  
n ão  é a lte rn a tiv a , m as a tiv i­
dade p rincipal desse g rupo  de 
pessoas que, p o r vezes, com o 
o co rreu  em  1992, q u ando  a 
p esca  artesan a l foi p ro ib id a  
em  fa v o r da  e sp o rtiv a , e n ­
fren ta  sé rio s p ro b lem as. Por 
isso , d iz  a ecó lo g a , p ara  p re ­
se rv a r a p ro fissão  e a c u ltu ­
ra é fu n d am en ta l que os p e s ­
cadores se o rgan izem  em  co ­
o p era tiv as  e s in d ica to s , para  
que  acum ulem  m a io r p o d er 
d e  a r t i c u l a ç ã o  p o l í t i c a .  
(M.C.P.)
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COLLOR

Tese aponta falhas em 
programa modemizaclor
Falta de políticas complementares e impeachment do 
presidente Collor conduziram projeto ao insucesso

Maria do Carmo Pagani

A
mbicioso como 
toda po lítica  
implementada 
no in ic io  do 
g o v e r n o  de 
F e r n a n d o  
Collor de Mello, o Programa Bra­

sileiro de Qualidade e Produti­
vidade passou a apresentar sinais 
de en fraq u ecim en to  com  o 
impeachment de seu principal 
defensor, sem demonstrar a to­
tal capacidade apregoada em seu 
lançamento de promover a qua­
lidade , am plia r a co m p e ti­
tividade e garantir a moderniza­
ção da indústria nacional. Ele­
mento da política industrial e de 
comércio exterior da equipe de 
Collor, o programa, lançado em 
1990, é apontado por alguns ana­
listas econômicos, membros do 
governo e pesquisadores como 
marco para o avanço da produti­
vidade e da qualidade no país.

Com a intenção de analisar 
o saldo positivo do programa de 
qualidade, M árcia  da M ota 
Darós, graduada em administra­
ção pública, acabou formulando 
argumento inverso ao apregoado 
por esse segmento em sua disser­
tação de m estrado “Programa

Brasileiro de Qualidade e Produ­
tividade: uma análise de política”. 
O trabalho, orientado pelo profes­
sor Renato Peixoto Dagnino, foi 
apresentado junto  ao Departa­
mento de Política Científica e 
T econológica do Instituto de 
Geociências (IG) da Unicamp.

Resultados limitados — Em
sua pesquisa, Márcia aponta que 
o programa teve impacto e resul­
tados limitados se confrontados 
com seus objetivos, apesar de ter 
colaborado para a difusão do tema 
entre instituições e indústrias bra­
sileiras. Atualmente seus refle­
xos, de acordo com a pesquisa­
dora, podem ser evidenciados na 
sensibilização de alguns segmen­
tos industriais. Mas, concreta­
mente, conforme indicam entre­
vistas conduzidas para composi­
ção do trabalho, o programa exer­
ceu forte influência nas decisões 
de apenas 6% dos representantes 
de aproximadamente 30 segmen­
tos ouvidos. “Para 72% dos en­
trevistados a retração no merca­
do interno, e não o programa, foi 
preponderante na elaboração de 
estratégias, entre elas a implan­
tação de técnicas e de programas 
internos para a melhoria da qua­
lidade”, aponta.

Com base nos dados apura­

dos em sua análise, Márcia afir­
ma que o programa, proposto por 
Collor de Mello como inovador, 
significou uma nova forma de 
intervenção do Estado na econo­
mia, mas não foi, na verdade, 
capaz de fomentar grandes reno­
vações na indústria. “Com a im­
plantação, o governo repassou 
seu projeto para a sociedade sem 
articular políticas sérias e bem 
definidas que propiciassem ca­
pacidade competitiva à indústria 
brasileira”, avalia.

Capacitação tecnológica —
A pretensão do governo, que pa­
ralelamente ao lançamento do 
programa promovia a abertura 
da economia brasileira ao comér­
cio internacional, foi a de sensi­
bilizar a sociedade para o argu­
mento de que a sobrevivência das 
empresas se daria pela valoriza­
ção da qualidade. Os objetivos, 
porém, não foram alcançados em 
grande parte pelo fato de o pro­
grama não dispor de recursos fi­
nanceiros que pudessem  ser 
alocados para a capacitação da 
indústria e, além disso, de não 
ter sido considerado em sua ela­
boração que o parque industrial 
apresentava deficiências herda­
das do padrão de desenvolvimen­
to anterior que inviabilizava a

TECNOLOGIA

obtenção de níveis competitivos 
de qualidade e produtividade. “A 
indústria  v iv ia  m om entos de 
atraso tecnológico e, portanto, 
apenas a motivação pela quali­
dade contida no programa foi in­
suficiente para tomá-la compe­
titiva”, considera a pesquisado­
ra.

Ao mesmo tempo, a forte con­
corrência das importações, a vi­
são de curto prazo e o d es­
compasso entre a abertura comer­
cial e a implementação do pro­
grama fizeram com que vários 
segmentos econômicos promo­
vessem a melhoria da qualidade 
e da produtividade por meio da 
redução de custos e de desperdí­
cios. “Houve, portanto, a demis­
são em massa e a recusa dos tra­
balhadores em apoiar a moderni­
zação industrial. A colaboração

desse segmento, conforme de­
monstram experiências internaci­
onais, é de importância relevante 
para a empresa”, destaca.

Entre os aspectos negativos 
que contribuíram para o insucesso 
do program a, a pesquisadora 
aponta a falta de políticas públi­
cas capazes de dar suporte para a 
capacitação tecnológica. “Para 
que influenciasse a conquista da 
produtividade, da qualidade e 
garantisse a competitividade in­
dustrial, deveríam ter sido defi­
nidos instrumentos internos que 
influenciassem o processo de to­
mada de decisão das indústrias. 
Esse apoio dependia da definição 
das características do programa 
e de políticas que, a ele articula­
das, pudessem diminuir a defici­
ência acumulada ao longo dos 
anos pela indústria nacional.

Pesquisa avalia came de camarão
Sistema de criação do crustáceo influencia teores de lipídios, ácidos graxos e colesterol da carne

Neura: alto índice de colesterol é compensado pelo baixo teor de gordura

Maristela Tesseroli Sano

E
mbora reconheçam 
o alto valor protéico 
da came de cama­
rão, países desen­
volvidos mostram- 
se re lu ta n te s  em 

importar os crustáceos produzi­
dos no Brasil. A falta de dados 
oficiais sobre a composição do 
alimento mostra-se um entrave 
à exportação do produto. Mas tese 
de doutorado defendida recente­
mente na Unicam p começa a 
reavaliar essa situação. O estudo 
comprova, por exemplo, que o alto 
índice de colesterol presente nos ca­
marões é compensado pelo baixo 
teor de gordura e elevados níveis 
de ácidos graxos poliinsaturados 
que atuam como elementos preven­
tivos de doenças cardiovasculares.

O trabalho “Fatores que influ­
enciam  o nível de colesterol, 
lipídios totais e composição de áci­
dos graxos em camarão e came” 
foi elaborado pela química e pes­
quisadora do Instituto de Tec­
nologia de Alimentos de Campi­
nas (Ital), Neura Bragagnolo, com 
orientação da professora Délia 
Rodriguez Amaya, da Faculdade de 
Engenharia de Alimentos (FEA) da 
Unicamp.

Segundo a pesquisadora, o ní­
vel de colesterol sangüíneo huma­
no é dependente não só do teor de

colesterol encontrado nos alimen­
tos mas também da quantidade de 
gordura (lipídios) e do tipo de áci­
do graxo que compõe essa gordu­
ra. “Assim, sentimos a necessida­
de de realizar um estudo integrado 
que pudesse avaliar estes três cons­
tituintes. Além disso, analisei fato­
res como tamanho, origem, espé­
cie e sistema de criação dos crustá­
ceos”, explica a pesquisadora.

Quatro espécies de camarão— 
gigante da Malásia, rosa, legítimo 
e sete-barbas —  foram seleciona­
dos por Neura. Ao final da pesqui­
sa, ela constatou que os camarões 
rosa, legítimo e sete-barbas, cria­
dos em água salgada, apresentaram 
diferenças mínimas nos teores de 
lipídios, colesterol e ácidos graxos. 
Já a espécie gigante da Malásia, cri­
ada em cativeiro de água doce, 
apresentou valores maiores em 
lipídios e colesterol e menor valor 
em ácidos graxos poliinsaturados, 
levando a pesquisadora a concluir 
que apenas o sistema de criação 
exerceu influência nestes compo­
nentes.

“Em relação aos lipídios, por 
exemplo, enquanto as outras três 
espécies apresentaram valores mé­
dios de um grama de gordura para 
cada 100 gramas de amostra, o ca­
marão gigante da Malásia apresen­
tou taxas de 1,1 %. Apesar de pare­
cer pequena, essa diferença é sig­
nificativa”, afirma Neura.

No entanto, quando compara­

do ao nível de lipídios da came bo­
vina, esse percentual ainda é mui­
to baixo. Cortes magros de came 
bovina e filé de frango, por exem­
plo, apresentam valores entre 2 e 
3% de gordura.

Colesterol —  Presente em to­
das as membranas celulares, o 
colesterol exerce papel fundamen­
tal na constituição de ácidos 
biliares, vitamina D e hormônios 
sexuais. Porém, apesar da impor­
tância para o organismo, altos teo­
res de colesterol sangüíneos estão 
relacionados a doenças cardio­

vasculares.
No caso dos camarões, Neura 

constatou que os índices de coles­
terol nas quatro espécies analisa­
das variam entre 114 e 139 mili­
gramas para cada 100 gramas de 
camarão e a porcentagem de áci­
dos graxos saturados gira em tor­
no de 30%. O índice de ácidos 
graxos poliinsaturados fica em 
45%. Desse total, 30% são da série 
ômega 3, que atuam como elemen­
tos preventivos de doenças car­
diovasculares. Em frangos e carnes 
bovinas, o índice de colesterol é de 
apenas 50 miligramas para cada

100 gramas. Em compensação, a 
porcentagem de ácidos graxos 
saturados é muito maior que a de 
ácidos poliinsaturados.

“É importante lembrar que para 
manter o colesterol sangüíneo em 
baixos níveis, a dieta deve ser po­
bre em colesterol, gordura e ácidos 
graxos saturados. Analisar o nível 
de colesterol de determinado ali­
mento sem levar em consideração 
os tipos de ácidos graxos ali pre­
sentes pode nos fornecer informa­
ções incompletas para a escolha de 
uma dieta saudável”, conclui a pes­
quisadora.
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Bagaço de cana é opção para o século 21
A caminho de esgotar seu potencial hidrelétrico, São Paulo busca novas fontes de eletricidade

Paulo César Nascimento

D
 entro de dez anos 

o bagaço de cana- 
de-açúcar pode se 
tom ar uma im ­
portante fonte 
energética para o 

Estado de São Paulo. Com 87,4% 
de seu potencial hidrelétrico es­
gotado, o Estado sai em busca de 
alternativas capazes de suprir a 
demanda de eletricidade e, as­
sim, evitar o agravamento da cri­
se no setor.

Amplamente difundido pela im­
prensa como solução para o déficit 
de energia, o acordo firmado entre 
o governo federal e a Bolívia para 
importação do gás natural deve, re­
almente, minimizar o problema de 
São Paulo no curto prazo. A partir 
de janeiro de 1999, dos 16 milhões 
de metros cúbicos que chegarão ao 
Brasil diariamente, 50% serão des­
tinados ao Estado e, desse total, sete 
milhões de metros cúbicos estão 
comprometidos para geração de 
energia elétrica.

O blecaute de três dias consecu­
tivos que atingiu (em abril de 1997) 
a capital paulista, maior consumi­
dora de energia do país, evidenciou

a fragilidade do setor. Entre 1980 e 
1995, o Estado passou de exporta­
dor para importador de energia elé­
trica e, nesse período, o superávit das 
regiões Sul e Sudeste do pais supriu 
a demanda.

Porém, a partir de 1995, as duas 
regiões começaram a registrar um 
aumento de consumo. Sem recur­
sos para novos investimentos e para 
a ampliação da oferta de energia, o 
superávit transformou-se em déficit, 
impossibilitando a exportação para 
São Paulo.

Solução em curto prazo— Per­
cebendo a necessidade de encontrar 
novas fontes alternativas de energia, 
o engenheiro mecânico Luís 
Fernando Mano Trindade elaborou 
a dissertação de mestrado “Perspec­
tiva de expansão da oferta de eletri­
cidade no Estado de São Paulo via 
fontes renováveis e não-renováveis 
de energia”, orientado pelo profes­
sor Mário Oscar Cencig, da Facul­
dade de Engenharia Mecânica 
(FEM) da Unicamp.

Depois de um estudo detalhado, 
o engenheiro concluiu que o gás 
natural boliviano deve contornar o 
problema somente até o ano 2005. 
Buscando outras alternativas, Mano 
analisou algumas possíveis fontes

não-renováveis de energia disponí­
veis no Estado, como o xisto (petró­
leo em forma sólida) ou a turfa (um 
mineral formado a partir da decom­
posição de matéria orgânica e 
inorgânica). Mas alguns cálculos 
mostraram ao engenheiro que em 
20 anos estas fontes também estari­
am esgotadas.

“O aproveitamento do bagaço 
de cana-de-açúcar surge, assim, 
como possível alternativa para São 
Paulo, que concentra o maior par­

que de destilarias do Brasil e res­
ponde por 60% da produção de 
bagaço”, atesta Mano.

Segundo o engenheiro, por 
meio de um processo de gasei­
ficação do bagaço da cana, deno­
minado “Tecnologia BIG/STIG” 
(Gaseificação Integrada da Bio- 
massa Associada à Turbina a Gás 
com Injeção de Vapor), seria pos­
sível gerar cerca de 4 mil mega- 
watts de energia ao ano, um poten­
cial que deve crescer ainda mais se

for feito também o processamento das 
pontas e folhas da cana-de-açúcar.

A idéia podería ser colocada em 
prática imediatamente caso fosse 
solucionado um porm enor: a 
tecnologia para limpeza a quente 
dos gases ainda não é dominada por 
pesquisadores brasileiros. “Pelo 
processo BIG/STIG, o bagaço é co­
locado num gaseificador de leito 
fluidizado para ser gaseificado. 
Esse gás deve ainda passar por um 
processo de limpeza a quente an­
tes de ser injetado numa turbina a 
gás para produção de energia elé­
trica. Tecnologicamente, essa é a 
etapa mais complicada do proces­
so”, afirma o pesquisador.

Mano lembra que na Suécia e na 
Finlândia essa tecnologia já  é utili­
zada para eliminar as impurezas (al­
catrão e materiais álcalis) dos gases 
obtidos no processo de gaseificação 
do tronco dos pinheiros. No Brasil, 
grupos de pesquisadores estão traba­
lhando para adequar essa tecnologia 
às necessidades do país. A expectati­
va é que dentro de dez anos seja pos­
sível utilizar o processo BIG/STIG 
para a gaseificação do bagaço da 
cana- de-açúcar em destilarias e usi­
nas do Estado, afastando definitiva­
mente o fantasma do racionamento 
de eneigia elétrica.

EFEITO JOULE

Método reduz dissipação de energia
Engenheiro consegue diminuir em 1% a perda de energia na rede de transmissão na cidade de Bauru

Welfane: método contraria bibliografia sobre o assunto

A
té chegar à casa 
do consum idor, 
10% da energia 
gerada nas u s i­
nas hidrelétricas 
dissipam-se pelas 
redes de transmissão e distribui­

ção em forma de calor devido ao 
fenômeno conhecido como efeito 
Joule. Num momento em que o 
governo brasileiro adota o horá­
rio de verão para economizar 1% 
da energia consumida no país, 
esse desperdício assume propor­
ções assustadoras.

Como o efeito Joule ocorre sem­
pre que uma corrente elétrica per­
corre um material condutor, não é 
possível eliminá-lo. Isso obriga as 
concessionárias a encontrar alterna­
tivas que ao menos minimizem as 
perdas. Atento à questão, o enge­
nheiro eletricista Welfane Kemil 
Tão demonstrou ser possível redu­
zir de 101,9 para 89,03 kilowatts/ 
hora as perdas de energia por efeito 
Joule numa área da cidade de Bauru 
(interior de São Paulo) correspon­
dente a 1/5 de todo o município.

Se comparados os números, a 
economia obtida por Welfane em 
Bauru equivalería ao ganho total 
do governo federal durante os me­
ses de vigência do horário de ve­
rão. Os resultados obtidos pelo en­
genheiro integram a dissertação de 
mestrado “Minimização de perdas 
em redes de distribuição de ener­
gia elétrica através de métodos de 
busca inteligentes com proces­
samento paralelo”, orientada pelo 
professor Christiano Lyra Filho, da 
Faculdade de Engenharia Elétrica 
e de Com putação (FEEC) da 
Unicamp.

Configuração ótima —  Por
questão de segurança, as redes de 
distribuição não podem fechar cir­
cuitos. Se uma subestação alimen­
ta, por exemplo, quatro pontos de 
carga conectados entre si, forman­
do um anel, é necessário abrir uma 
das quatro conexões.

Para chegar àquilo que o enge­
nheiro chama de “configuração óti­
ma”, seria necessário calcular os 
valores de caiga em cada um dos

quatro pontos. No entanto, os valo­
res das cargas em cada ponto utili­
zadas no cálculo variam ao longo 
do dia, fazendo com que a solução 
obtida agora possa não ser a ótima 
daqui a algumas horas. Após as seis 
horas da tarde, por exemplo, as car­
gas costumam diminuir nos centros 
da cidade e aumentar nos bairros.

Para a obtenção da configura­
ção ótima em Bauru, Welfane utili­
zou um método de busca que ga­
rante a detecção da configuração 
ótima contrariando, inclusive, toda 
a bibliografia existente sobre o as­
sunto.

Adotando técnicas de proces­
samento paralelo e métodos de in­
teligência artificial para busca, 
Welfane conseguiu fazer com que 
seis computadores trocassem infor­
mações entre si, agilizando a 
detecção da “configuração ótima”. 
No caso de Bauru, por exemplo, em 
dez minutos o computador apontou 
a solução ideal para a área analisa­
da por Welfane.

“Embora eu ainda não tenha 
conseguido solucionar uma área

muito grande, estou apontando ca­
minhos que podem levar a isto. Um 
desses caminhos seria tentar encon­
trar configurações ótimas em cada 
uma das áreas de uma cidade e, de­
pois, integrar essas soluções”, pro­
põe o engenheiro.

Além da rede de distribuição de 
energia da cidade de Bauru, Welfane 
realizou testes com arquivos de da­
dos de uma rede hipotética e da rede 
de Baran e Wu, um parâmetro mun­
dial para quem se dispõe a estudar o 
assunto. (P.C.N.)

Posto da Real Seguros i
na UNICAMP. Pra você viver bem o 
presente e programar o futuro.
Agora você que é aluno, professor ou funcionário da UNICAMP, tem um motivo para viver tranqüilo. Com o posto da Real Seguros no Campus, você pode adquirir 
nossos produtos e ganhar descontos no seguro de seu automóvel. E contar ainda com o atendimento diferenciado e o moderno conceito de seguro RealPac que 
oferece uma série de facilidades e descontos progressivos. Corra para cuidar de seu presente e programar seu futuro com as vantagens da Real Seguros.

Real Posto da Real Seguros - Av. Roxo Moreira, s/n. Real Seguros
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Estudo discute uso 
do pronome ‘você’
Pesquisadora constata inflexibilidade das gramáticas

Isabel Gardenal

A
 língua está longe 
de se apresentar 
como fato homo­
gêneo. Ela varia 
com os mais di­
versos fatores de 
ordem social, espacial e temporal, 

seja com a intenção do falante ou 
com elementos da situação con­
creta de comunicação. A precisa 
descrição de um fato lingüístico 
está ligada à maneira pela qual 
essas questões são avaliadas e, na 
maioria das vezes, essa tarefa dei­
xa muito a desejar. É o que mos­
tram certas gramáticas, manuais 
e compêndios quando sistemati­
zam algum fato da língua portu­
guesa.

Esse tema é descrito na disser­
tação de mestrado “Quemé ‘você’ ? 
Análise de um pronome pessoal”, 
da lingüista E laine A lçará 
Corradello, apresentada junto ao 
Instituto de Estudos da Linguagem 
(IEL). Orientada pelo professor 
Sírio Possenti, a pesquisa mostra 
que o pronome de tratamento da 
segunda pessoa ‘você’ nem sem­
pre pode ser analisado como refe­
rência única ao interlocutor. Na 
fala, ‘você’ pode aparecer como 
referência ao locutor, outras ao

ESPETÁCULO

locutor mais um grupo de pessoas 
(menos o interlocutor), outras ain­
da a uma terceira pessoa e, por fim, 
ao locutor mais interlocutor, ‘mais 
todo mundo’ ou ‘quem quer que 
seja’, que é o tipo mais comum de 
indeterminação.

O uso indeterminador do pro­
nome ‘você’ é ífeqüente no portu­
guês falado no Brasil, embora não 
reconhecido pela tradição grama­
tical. Mesmo nas gramáticas atu­
ais, o pronome é apresentado como 
referência à segunda pessoa, subs­
tituto do ‘tu’. Outras línguas, como 
espanhol e francês, usam esses 
mesmos recursos, que permitem, 
às vezes, serem compreendidos 
como genéricos.

Origem —  Elaine revela que 
na fala houve transformações no 
emprego do pronome ‘você’. Ob­
servou que a maioria dos pesqui­
sadores que analisaram a sua ori­
gem no português considera que 
ele é simplificação do pronome 
‘vossa mercê’. O termo, utilizado 
no século 14 em Portugal para tra­
tamento exclusivo de reis, no Bra­
sil adquiriu o sentido atual no sé­
culo 19.

A concordância de ‘vossa mer­
cê’ é um caso da terceira pessoa 
do singular (‘vossa mercê está’),

por concordar com o substantivo 
‘m ercê’, e não com a segunda 
( ‘tu ’). A imprecisão conceituai 
tem, portanto, razão de ser na in­
compatibilidade entre pessoa e 
concordância. E foi esse o motivo 
para alguns gramáticos definirem 
o pronome ‘você’ como sendo da 
terceira pessoa, já  que a concor­
dância dá-se na mesma pessoa, 
não com a segunda.

Um aspecto identificado pela 
pesquisadora é que as gramáticas 
tradicionais reconhecem apenas a 
indeterminação da terceira pessoa 
do singular de alguns verbos mais 
a partícula ‘-se’ (‘vive-se bem) e 
da terceira pessoa do plural sem 
referência anterior (‘roubaram o 
banco’). Recursos como ‘você’, ‘a 
gente’, ‘o pessoal’ e ‘o cara’ rara­
mente aparecem na gramática. 
Apenas ilustram notas de rodapé 
ou observações.

Contexto —  Em sua disser­
tação a lingüista inclui uma aná­
lise sociolingüística e outra quali­
tativa, ou pragmático-discursiva. 
Foram estudados 18 inquéritos do 
projeto de Norma Urbana Linguís­
tica Culta (Nurc), da coleção A 
Linguagem Falada Culta na Ci­
dade de São Paulo —  com entre­
vistas, diálogos, aulas e conferên-

Mídia altera conceito 
clássico de esporte
Televisão fragmenta e descontextualiza o fenômeno esportivo

A
 mídia alterou o 
conceito clássico 
de esporte. A 
com petição, a 
comparação de 
desempenho, a 
busca da vitória ou do recorde, 

enfim os critérios clássicos da so­
ciologia que definem a atividade 
esportiva vêm sendo ignorados 
pelos órgãos de imprensa. Espe­
cialmente na televisão, ganha es­
paço o esporte espetáculo, um fe­
nômeno que mudou a forma como 
a sociedade dos anos 90 pensa, 
vê e pratica esporte.

Portanto, se os professores de 
educação física quiserem continu­
ar intervindo nesse campo, pre­
cisam conhecer os fundamentos 
do esporte espetáculo, levando em 
consideração esse novo fenôme­
no esportivo ao propor ações 
educativas. Formar um telespec­
tador crítico, inteligente e sensí­
vel passa a ser uma nova tarefa 
para os profissionais.

O alerta é do professor de edu­
cação física Mauro Betti, autor da 
tese de doutorado “A janela de 
vidro: esporte, televisão e educa­
ção física”, defendida recente­
mente na Faculdade de Educação 
(FE) da Unicamp com orientação

do professor Nélson Carvalho 
Marcellino.

Para Mauro, ao trabalhar com 
a lógica da espetacularização, a 
televisão fragmenta e descon­
textualiza o fenômeno esportivo, 
construindo uma realidade autô­
noma que ele chama de esporte 
telespetáculo. “A esportividade 
não é sugerida aos indivíduos 
como uma prática corporal para 
ser usufruída como uma forma 
natural de exercício de motrici- 
dade. Ao dar destaque para o es­
porte profissional, a TV passou a 
mostrar a atividade principalmen­
te como sinônimo de recompensa 
financeira ou de um esforço exte­
nuante. Porém, é importante res­
saltar que a TV não se restringiu 
a isso na medida em que ampliou 
o significado da palavra esporte”, 
atesta o pesquisador.

Onipresença —  Procurando 
interpretar o discurso da mídia, 
Mauro reuniu mais de 200 ho­
ras de gravação entre os mais di­
ferentes gêneros de programas 
televisivos. Desse total, ele con­
seguiu selecionar 100 horas em 
que, de alguma maneira, esta­
vam presentes discursos refe­
rentes ao esporte.

“Nesse estudo, procurei detec­
tar os sentidos da palavra esporte 
para a TV e discutir criticamente 
a repercussão desses novos con­
ceitos para a educação fisica en­
quanto prática educacional”, ex­
plica Mauro. Segundo o pesqui­
sador, a exploração exaustiva do 
tema pela mídia provoca um im­
pacto na maneira como as pesso­
as percebem e praticam esportes, 
colocando em xeque muitos va­
lores e finalidades anteriormente 
consolidados nessa área.

“O esporte telespetáculo já  
está incorporado à cabeça de nos­
sos alunos e, por isso, precisa­
mos levar em conta esse fato ao 
propor nossas ações educativas. 
Isso não significa, no entanto, 
aceitação passiva, acrítica e con­
formista da situação”, destaca o 
pesquisador.

Fenômeno —  Foi na década 
de 80 que a sociologia identificou 
o esporte espetáculo como fenôme­
no social. Distinguindo-se do es­
porte convencional, o “show” es­
portivo passou a ter consumido­
res e a televisão transformou-se na 
grande mediadora entre o atleta e 
o público.

Percebendo na atividade espor-

cias — , totalizando 405 ocorrên­
cias do uso do pronome ‘você’.

A análise socio lingüística 
mostrou que fatores sociais como 
sexo, faixa etária e grau de forma­
lidade, e fatores lingüísticos como 
situação de fala influenciam a 
indeterm inação do pronom e 
‘você’. Hierarquicamente aparece 
o grau de formalidade apontando 
situações menos formais no uso do 
indeterminador. Em seguida apa­
rece a situação de fala indicando 
os diálogos entre dois informan­
tes e, depois, a faixa etária entre 
25 e 35 anos. Por último, o fator 
sexo mostra que homens utilizam 
mais ‘você’ que mulheres.

A análise qualitativa possibi­
litou chegar ao significado do 
pronom e a través da análise  
contextual, posicionamento dos 
interlocutores, intenções e todas 
as estratégias do discurso. Elaine 
constatou que a satisfatória deli­
mitação de um referente só pode

ser legítim a se considerado o 
contexto de situação do enunci­
ado, estando presentes fatores 
lingüísticos e extralingüísticos. 
Isso porque um tratamento pu­
ramente gramatical ou que se de­
tenha apenas em questões so- 
c io lingüísticas ou sem ântico- 
pragmático-discursivas não for­
necería material para avaliação 
da verdadeira natureza e função 
do pronome.

As análises permitiram con­
cluir que há influência de fato­
res sociais no uso do indeter­
minador e relação de aproxima­
ção entre interlocutores. A lin­
güista acredita que o pronome 
em questão pode vir a se incor­
porar à gram ática norm ativa, 
dado o constante uso pelas pes­
soas. “E fundamental que a gra­
m ática não deixe de abordar 
questões importantes da orali- 
dade, como é o caso de ‘você’”, 
sugere Elaine.

tiva uma moeda cultural facilmen­
te intercambiável e a facilidade 
com que o esporte se presta a criar 
estereótipos, a TV ampliou o sig­
nificado da palavra colocando 
num só bojo tudo aquilo que pos­
sa ser “vendido” ao telespectador 
como esporte.

Assim, andar de moto por 
uma trilha, escalar uma cacho­
eira congelada ou descer pela 
boca de uma caverna pendura­
do numa corda são considera­
das atividades esportivas. “Os 
critérios clássicos foram subver­
tidos e cabe a nós, educadores 
físicos, mostrar à sociedade que 
o esporte não é algo homogêneo 
como a televisão nos faz crer. 
Mais do que isso, temos a im­
portante missão de resgatar o 
lúdico e a satisfação pessoal que 
a prática de uma atividade físi­
ca proporciona aos indivíduos”,

frisa o pesquisador.
Para Mauro, em alguns mo­

mentos a televisão tenta negar o 
caráter lúdico da atividade física. 
A ideologia da televisão, que rela­
ciona o esporte ao sucesso finan­
ceiro, ao esforço extenuante ou à 
glória do campeão, é transmitida 
não só aos adultos mas principal­
mente às crianças que deixam de 
associar o esporte à brincadeira, à 
diversão e ao desenvolvimento.

“A criança muito cedo come­
ça a ver no esporte uma forma de 
ascensão social, de enriquecimen­
to ou fama, e não mais uma ma­
neira de se desenvolver fisicamen­
te. Assim, os educadores têm a 
missão de manter vivos os contra- 
estereótipos, ou seja, mostrar que 
ao lado das medalhas está a satis­
fação pessoal de praticar esporte e 
ao lado do esporte-trabalho está o 
esporte-lazer”, conclui. (M.T.S.)
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EDUCAÇÃO

Estudo diz que professor lê pouco
Pesquisadora aponta que a maioria se limita à leitura legitimada, a dos livros de literatura

Mais do que a 
avidez pela 
le itu ra  de 
clássicos, a 
experiência 
acumulada 
desde a infância com as históri­

as contadas pelos pais soma pon­
tos na formação de professores e 
pode fazer deles incentivadores 
da leitura. A formulação deste 
conceito, tema da dissertação de 
mestrado “Histórias de leitura: a 
formação do professor leitor”, 
elaborada por G láucia M aria 
Piatto Tardelli, foi subsidiada por 
entrevistas com professores das 
redes municipal e estadual de 
Campinas e, também, por sua 
própria convivência com as difi­
culdades do ensino nos quatro 
anos em que atuou, de 1991 a 
1995, como professora da rede 
pública.

O contato com os professores, 
todos eles de classe média, inte­
grantes da primeira geração da fa­
mília que cursou faculdade, e que 
começaram a lecionar durante a 
ditadura militar, foi um dos ele­
mentos fundamentais da pesqui­
sa, orientada pela professora Ra­
quel Salek Fiad, do Instituto de 
Estudos da Linguagem (IEL) da 
Unicamp. Os sujeitos da pesquisa 
tinham também outra particulari­
dade: todos participaram do Pro­
jeto de Desenvolvimento de Prá­
ticas de Leitura e Produção de Tex- 
tos, realizado em alguns estados 
brasileiros, inclusive em São Pau­
lo, onde, na cidade de Campinas,

do trabalho demonstraram ter, em 
algum momento de suas carreiras, 
sofrido a angústia ao notarem que 
o modo tradicional de ensinar não 
valorizava as práticas de leitura 
que eles haviam experimentado 
durante todas as suas vidas”, con­
ta. Muitos deles passaram então 
a trabalhar com textos de jornais, 
por exemplo, em salas de aula. 
“Apesar de artigos de jornais não 
integrarem o modo institucio­
nalizado de ensinar a língua, eles 
se constituem de fato em impor­
tantes materiais de leitura”, con­
sidera.

Outra característica notada em 
maioria entre os pesquisados foi a 
de que, apesar do fato de alguns 
deles serem integrantes de famíli­

as de instrução quase precária, os 
próprios pais eram  grandes 
incentivadores da leitura. Em ge­
ral, esses professores tiveram con­
tato com revistas da época, como 
Tico-Tico, almanaques e edições 
de textos de M adam e D elly. 
Mantinham ainda bibliotecas em 
suas casas, costum eiram ente 
montadas pelo pai, que também 
se encarregava de decidir o tipo 
de leitura dos filhos. Tiveram, 
além disso, contato com obras 
literárias como as de José de 
Alencar, Machado de Assis e Eça 
de Queiroz. Ao iniciarem a car­
reira e até mesmo no decorrer 
dela, comenta a pesquisadora, 
enffetaram o conflito de estarem 
atrelados à rigidez do livro di-

ocorreu nos anos de 
1984 a 1987. Esse 
projeto foi coorde­
nado por professo­
res da Unicamp e 
tinha como propos­
ta a discussão de 
um trabalho de en­
sino da língua por­
tuguesa que privile­
giava o texto oral e 
escrito em detri­
mento do uso do li­
vro didático e do 
ensino tradicional 
de gramática, mui­
to comum nas esco­
las brasileiras.

Realidade —
A pesquisadora 
conta que no decor­
rer das entrevistas passou a con­
viver com uma realidade diferente 
da apregoada, de que os professo­
res têm deficiências na formação 
como leitores e que lêem menos do 
que necessitam para o exercicio da 
profissão. Em geral o que constuma 
contribuir para a difusão desse es­
tereótipo, opina Gláucia, é o fato 
de muitos trabalhos atribuírem im­
portância relevante apenas à leitu­
ra legitimada, a dos livros de lite­
ratura.

Em sua avaliação, porém, a 
experiência acumulada e a histó­
ria de vida dos professores devem 
ser consideradas antes da emissão 
de conceitos que não representam 
a verdade absoluta. “Todos os pro­
fessores ouvidos para a elaboração

Gláucia: fenômeno ~
está diretamente ligado 
à história de vida 
dos professores

dático e do ensino tradicional da 
gramática e, por conseqüência, 
viram-se impedidos de transmi­
tir aos alunos as experiências 
com os textos adquiridas ao lon­
go de suas vidas, pelo simples 
fato dessas práticas não terem 
sido baseadas exclusivamente no 
que se convencionou qualificar 
como legítimo.

Novas propostas —  Com
base na constatação de seu tra­
balho, Gláucia questiona a rea­
lização de determinados cursos 
de reciclagem para aperfeiçoa­
mento da leitura entre os profes­
sores e defende o resgate de al­
guns eventos de leitura no lugar 
da rigidez dos livros, em espe­
cial o didático. Antes disso, diz 
a pesquisadora, é preciso conhe­
cer os alunos e também os pro­
fessores, e para isso é necessário 
ouvi-los. O eixo da questão está 
na mudança da metodologia do 
ensino da língua portuguesa nas 
escolas.

N esse  sen tid o , p ropõe  o 
engajamento para que o profes­
sor passe a ter ciência de que sua 
própria experiência de leitura, 
incluindo as histórias contadas 
desde a infância, contribui para 
a form ação de novos leitores 
porque, afinal, destaca Gláucia, 
a criança tem permanentemen­
te contato com a le itu ra  por 
meio de cartazes de publicida­
de, até mesmo vendo televisão, 
só para citar alguns exempos. 
(M.C.P.)

COMPORTAMENTO

Mulher leitora era 
criticada no século 19
Moças abandonavam leitura para preservar casamento

B
rancas, m ulatas, 
ricas e instruídas, 
pobres e ignoran­
tes. Não importa, 
quanto mais letra­
das mais infelizes 
eram as mulheres leitoras, produ­

to do imaginário de escritores do 
final do século passado e come­
ço deste. A leitura, na época, era 
considerada sinônimo de submis­
são, desarmonia e incompatibili­
dade entre a vida familiar e a pro­
fissional.

Bárbara Heller, professora de 
literatura infantil da Fundação 
Santo André, e da Unip, São Pau­
lo, analisou comportamentos, ati­
tudes de personagens femininas 
leitoras que povoaram obras de 
Lima B arreto, França Júnior,
Coelho Neto, Valentim M aga­
lhães, Júlia Lopes de Almeida,
Adolfo Cam inha e Rachel de 
Queirós. De acordo com a pes­
quisadora, em bora ficcionais,
“essas leitoras parecem sugerir 
a lenta e tortuosa trajetória das 
brasileiras que viveram  nesse 
período rumo aos livros” . Ape­
sar de ter havido entre 1890 e 
1920, alguns movimentos sócio- 
econômicos priorizando a neces­
sidade da educação feminina —

Bárbara: "A literatura era nociva à formação da moral feminina"

mantinha um casamento de apa­
rências; ela se relacionava amo­
rosamente com seu primo, que 
costumeiramente redigia os dis­
cursos que o marido de Edigarda 
pronunciava na Câmara. Ocorre 
que Numa, o marido, que acredi­
tava ser Edigarda quem os escre­
via, surpreendeu-os namorando na 
biblioteca particular da esposa. 
“Mas, a fim de preservar o seu 
cargo político, Numa resolve ca­
lar-se, fingir que não sabe de 
nada”, revela a pesquisadora. Al­
guns romances da época sugerem 
a formação do público leitor femi­
nino, uma vez que descrevem a 
construção de espaços privados 
destinados à leitora feminina. No 
romance Correio da Roça, de Júlia 
Lopes de Almeida, a narradora 
feminina em primeira pessoa diz 
que tinha até uma escrivaninha 
onde lia e escrevia cartas sem a 
interferência de ninguém. (A.R.F.)

especialmente as campanhas con­
tra o analfabetismo desenvolvi­
das pelo governo e as reivindica­
ções do m ovimento fem inista 
brasileiro — , a história da forma­
ção das mulheres no Brasil con­
firma a difícil constituição do 
público leitor feminino.

Bárbara é autora da tese de 
doutorado “Em busca de novos 
papéis: imagens da mulher lei­
tora no Brasil (1890-1920)”, ori­
entada pela professora Marisa 
Lajolo e apresentada ao Depar­
tamento de Teoria Literária do 
Instituto de Estudos da Lingua­
gem (IEL-Unicamp). A disserta­
ção faz parte do projeto “Memó­
ria de Leitura”, em desenvolvi­
mento no IEL sob a coordenação 
de Marisa. Bárbara, que desen­
volveu seus estudos com bolsa da 
Capes, revela que havia à época 
um estado de tensão entre as 
mulheres “educadas e, portanto, 
leitoras em potencial”, e alguns 
segmentos da sociedade que se 
opunham à emancipação intelec­
tual feminina e, evidentemente, 
ao hábito de leitura. Numerica­
mente mais alfabetizadas que as 
gerações anteriores a 1920, ain­
da assim as mulheres brasileiras 
sofriam forte resistência para se

tornarem  leitoras.
“Tanto a Igreja como 
a família considera­
vam os rom ances, 
especificamente os 
naturalistas france­
ses, nocivos e peri­
gosos à formação da 
moral feminina. Jus­
tificavam assim a necessid^le de 
tutelar a mulher leitora a fim de 
evitar que ela se tomasse imoral 
e leviana”, diz Bárbara. As mu­
lheres que viveram os primeiros 
tempos pós-modemos aprendiam 
a ler e a escrever para que sou­
bessem ensinar as primeiras le­
tras e as primeiras operações ma­
temáticas a seus filhos, como su­
geria o pensamento positivista 
vigente no Brasil. “No entanto, 
as leitoras ficcionais, quando ul­
trapassavam esse limite, corriam 
o risco de ter que escolher entre 
o casamento —  ambição da mai­
or parte das moças da época —  e 
um a v ida  um pouco m ais 
intelectualizada. Para alguns au­
tores da época a vida familiar e a 
profissional eram incom patí­
veis”, observa Bárbara.

Ruptura —  No romance As 
Doutoras, de França Júnior, a

personagem feminina Luísa che­
ga a formar-se em medicina e 
casa-se. Depois de algum tempo 
abandona a carreira e volta a pra­
ticar a medicina caseira para cu­
rar as enfermidades do próprio 
filho. “Nesse momento da histó­
ria ocorre, por parte da mulher, 
uma ruptura na sua vida profis­
sional, que a libera para a con­
vivência familiar”, diz Bárbara.

Nos romances, era comum 
moças abandonarem a leitura a 
fim de preservar o casamento. E 
as que tentavam manter o inte­
resse pelos livros não se casavam 
e não conseguiam ser felizes na 
vida pessoal. Edigarda, principal 
personagem feminina do roman­
ce Numa e a Ninfa, de Lima 
Barreto, no início da história apa­
rentava poder conciliar sem difi­
culdades o casamento com os há­
bitos de leitura. No final do ro­
mance descobre-se que Edigarda
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ROMANCE

Tese analisa preconceito 
na obra de Machado
Pesquisadora refuta acusação de indiferença social no escritor

Antônio Roberto Fava

S
er considerado o es­
crito r b rasile iro  de 
maior prestígio fora 
do país e apontado 
como o mais impor­
tante ficcionista da li­
teratura brasileira não impediu 

que o romancista Machado de 
Assis (1839-1908) fosse objeto 
de críticas. O autor de Quincas 
Borba e Dom Casmurro foi cru­
elm ente tachado de al 
guém que, para conse 
guir ascensão social, . 
negou a própria ra- /  
ça, om itiu-se  na /  
luta pela liberdade ( 
dos escrav o s e f 
não os incluiu em , 
suas obras.

Mas a acusa- \ 
ção parece não con­
dizer com a verda­
de. A pesquisado­
ra Mailde Jerônimo 
Trípoli tenta provar o 
contrário. Ela diz que 
quase toda a obra de Ma­
chado de Assis —  nascido no 
morro do Livramento, no Rio de 
Janeiro, em 1839 —  está rechea­
da de situações onde o escritor 
fala do negro, do preconceito e 
do racismo, embora a presença 
do escravo em seus romances, 
contos e crônicas seja uma ques­

tão um tanto controversa. Esse 
era um tema que intrigava a pes­
quisadora. “Como é que um dos 
maiores escritores do mundo po­
dería agir de uma maneira tão 
anti-ética, ingênua e perversa?”, 
indaga.

Mailde é autora da disserta­
ção de mestrado “Imagens, más­
caras e mitos: o negro na litera­
tura brasileira no tempo de Ma­
chado de Assis”, apresentada ao 
Departamento de Teoria Literá­
ria do Instituto de Estudos da 

Linguagem (IEL) da Uni­
camp, sob a orientação 

da professora Suzi 
Sperber. Form ada 
em teoria literária 
pela Unicamp, e- 
la passou três a- 
nos investigando 
a figura do negro 
na obra de Ma­
chado. O escritor 

era  m ulato . No 
entanto, esse fato 

nada tem a ver com 
a qualidade ou o re­

conhecimento de sua 
obra. “Morto, porém, a cor 

do romancista foi o recurso que 
alguns críticos da época usaram 
na tentativa de arranhar-lhe o bri­
lho”, explica Mailde. Ela ressal­
ta que Machado foi um roman­
cista que costumava escrever nas 
entrelinhas.

“Com relação à escravidão,

sua técnica era a da exposição 
dos fatos. Não os discutia, não to­
mava partido: seu silêncio dizia 
mais”, diz Mailde.

A pesquisadora ressalta que 
M achado não era um escritor 
panfletário, porque se preocupa­
va essencialmente com o homem 
na sua interioridade psicológica 
e moral. O escravo, antes de sua 
condição servil, era um ser hu­
mano; e como tal era visto e re­
tratado pelo escritor.

Q u estão  de estilo  —  Um 
exemplo que desmente que o au­
tor de Memórias Póstumas de 
Brás Cubas excluía os escravos 
e que evitava abordar temas re­
lacionados à escravidão, está no 
conto “O caso da vara”. A histó­
ria revela os maus tratos da jo ­
vem escrava Lucrécia nas mãos 
de Sinhá Rita, sua patroa.

Segundo Mailde, é nas crô­
nicas que M achado fala mais 
abertamente da escravidão. Uma 
dessas crônicas, datada de 27 de 
abril de 1888, tem como pretex­
to a notícia de que alguns fazen­
deiros haviam libertado seus es­
cravos e estabeleciam seus salá­
rios para a colheita seguinte. “ Ilu­
didos e manipulados, os escravos 
dão vivas ao Partido Liberal e aos 
fazendeiros”, ressalta Mailde. 
Machado sabe que a generosida­
de não vai muito além de seus 
próprios interesses: em geral, ao

POESIA 0

Pesquisa revela a face 
oculta de Murilo Mendes
Conversão ao catolicismo não excluía interesse pelo hinduísmo

C
riticado pelos mo­
dernistas, por sua 
religiosidade as­
sumida pela Igre­
ja  por seu catoli­
cismo pouco orto­
doxo, o poeta mineiro Murilo 

Mendes jamais ocupou lugar de 
destaque na galeria das celebri­
dades da literatura nacional. Uma 
pesquisa na biblioteca pessoal do 
poeta, no C entro de Estudos 
Murilo Mendes, em Juiz de Fora 
(MG), para a tese de doutorado 
da professora da Universidade 
Federal do Mato Grosso do Sul, 
Alda Maria Quadros do Couto, 
no entanto, possibilitou a desco­
berta de dados inéditos sobre seu 
trabalho e contribui para que as 
avaliações sobre sua importância 
no cenário da literatura brasilei­
ra possam ser revistas.

O trabalho “O sinal de Deus 
na cartografia crítica de Murilo 
Mendes”, orientado pelo profes­
sor Luiz Carlos Dantas e apresen­
tado ao Departamento de Teoria 
Literária do Instituto de Estudos 
da Linguagem (IEL), surgiu da 
proposta inicial de Alda, que pre­
tendia estudar aspectos literári­

os da pintura do Mato Grosso do 
Sul. Ao imergir na obra da artis­
ta Lídia Baís, que mantinha cor­
respondência com o poeta em 
1930, a pesquisadora passou a 
identificar uma faceta de Men­
des ainda desconhecida dos espe- 
cialitas em literatura brasileira.

In f lu ê n c ia  h in d u ís ta  —  
Alda decidiu pesquisar a bibli­
oteca pessoal de Murilo Men­
des e, a partir de então, inicia­
ram-se as novas descobertas 
sobre o poeta. Uma delas expli­
ca sua visão heterodoxa da re­
ligião. O autor de poesias reli­
giosas de extrema sensualida­
de, diz a pesquisadora, era lin- 
flu en c iad o  p e la  le itu ra , em 
francês, de livros sobre religi­
ões o rien ta is , em especial o 
hinduísmo. Isso pôde ser com­
provado a partir do levantamen­
to de 24 publicações lidas e 
anotadas pelo poeta.

Na década de 30, Murilo era 
criticado pelos modernistas e fa­
zia questão de assumir sua reli­
giosidade dominada por idéias 
provenientes da defesa do “es- 
sencialismo”, modelo filosófico

criado pelo artista Ismael Nery, 
amigo de Murilo e de Lídia Baís. 
O modelo que defendia e que 
exerceu séria influência em seu 
trabalho tem sido desprezado 
pelos estudiosos do poeta. “Ape­
nas recentemente é que começou 
a despertar interesse dos que que­
rem aprofunadar-se nos estudos 
sobre Murilo Mendes”, diz.

Entre os documentos da pin­
tora, A lda encontrou também 
uma carta de Murilo Mendes para 
Mário de Andrade, a quem soli­
citava apoio para Lídia Baís, que 
pretendia montar uma exposição 
em São Paulo. A correspondên­
cia, datada de 1930, revela Mu­
rilo como um sólido crítico de 
arte. Em trabalhos anteriores sus- 
tenta-se que o poeta passou a ela­
borar críticas de arte apenas dois 
anos m ais ta rde . N as cartas 
trocadas com a pintora, ele se 
mostra preocupado em apontar a 
posição acadêmica do trabalho de 
Lídia, sugerindo inovações. “Ha­
via coerência significativa entre 
sua poesia e a crítica que fazia, 
não só Lídia, mas também em 
crônicas no Brasil e na Europa, 
para onde mudou-se em 1957,

libertar o escravo, esperam con- 
servá-lo trabalhando por grati­
dão. “O escritor sabe que o es­
cravo não tem nenhum bem que 
o possibilite começar uma nova 
vida”, explica a pesquisadora.

—  Sei que hoje pode ser um 
modo de empregar libertos, e dei­
xo esta idéia no papel” — diz o 
romancista na crônica.

Machado era um garoto de 
dez anos quando a mãe morreu. 
Aos 14 anos começou a freqüen- 
tar a roda de escritores da gráfi­

ca do jornalista Paula Brito, onde 
mais tarde se empregou como 
aprendiz de tipógrafo. A vida que 
levava —  dividida entre a pobre­
za e o meio intelectual dos escri­
tores —  levou alguns críticos da 
época a afirmar que era respon­
sável pelo pessimismo que carac­
teriza a sua obra. No entanto, 
Mailde observa que esse pessi­
mismo “não é uma característica 
do homem Machado de Assis, 
mas sim um recurso estilístico pre­
cioso para a literatura que fazia”.

Alda: pesquisa traz 
aspectos inovadores 
e mostra a importância  
do poeta mineiro  
no*cenário mundial

tomando-se professor da Univer­
sidade de Roma”, assinala.

A localização de uma “anto­
logia universal” publicada em 
Portugal, em 1962, e apresenta­
da pelo filósofo francês Jean 
Guitton, também descoberta na

pesquisa, revela aspectos inova­
dores e a importância do poeta 
no cenário mundial. A antologia, 
intitulada Os Dias do Senhor, 
propunha-se a substituir as ora­
ções tradicionais da liturgia ca­
tólica. (M.C.P.)


